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Editorial 
 

 

 

Praia, Rio, Montanha, belas paisagens. Este é um 

dos meses de férias para a maior parte dos 

portugueses e para qualquer lugar que viajem 

encontrarão sítios fantásticos, inspiradores para a escrita.  

Sentimos aquele “chamamento” e muitas vezes arrependemo-nos de não ter um papel e 

uma caneta ao nosso lado para escrever o que vai na nossa alma, nem que não sejam 

histórias, apenas sentimentos, alegres, tristes, confusos… 

Coloquem um pequeno bloco na vossa mochila, mala, saco de praia, e uma caneta para 

que possam dar asas à imaginação…ou à emoção sempre que quiserem…. 

Da parte da Alterwords desejamos umas boas férias a todos, muitos ou poucos dias que 

sejam…aproveitem…os dias não se repetem e o passado não volta atrás…portanto 

sorriam, aproveitem os dias de calor com os vossos amigos e lembrem-se que a escrita e 

a leitura são excelentes ferramentas para quando quiserem “viajar”… 

 

B runo  P e r e i r a  
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Livro do Mês 
 

UM DIA E UMA NOITE E UM DIA 

 

 
T í tu lo :  U m Di a  e  U m a N oi t e  e  Um  Di a  
 
A u to r :  Gl e n  Du n c an  
 
Ed i t o ra :  Pu b l i c a çõe s  E u ro p a- Am é r i c a  
 
Pr e ç o :  18 ,9 0€  
 
 
Se com Eu, Lúcifer, o autor já me tinha despertado para 
o fascínio da sua obra, foi com Um Dia e Uma Noite e 
Um Dia, uma obra tão diferente, mas tão marcada pelo 
seu estilo pessoal, que me conquistou definitivamente. 
Num tom completamente sério (em oposição ao humor 
mordaz de Eu, Lúcifer), este livro conta-nos a história 

de Augustus Rose, improvável terrorista, confrontado com um terrível interrogatório às 
mãos de Harper. Situado em três tempos diferentes, vemos como Augustus se refugia 
nas suas memórias e nos seus próprios hábitos, para resistir a um interrogatório que se 
torna progressivamente mais insuportável. E, à medida que vislumbramos aquilo que 
esconde, as suas paixões, as suas memórias, os seus medos, não podemos deixar de nos 
surpreender com a profundidade emocional e real que este livro atinge. 
Simultaneamente história de amor, relato de horror e doloroso retrato de uma sociedade 
que queremos ignorar, este é um livro que entra directamente na mente e no coração do 
leitor. Profundo, perturbador, chocante e terrivelmente real, transporta-nos para os 
recantos mais sombrios da capacidade humana, do que um homem pode fazer com 
poder. E todas as restrições serão quebradas e a resistência apagada. Tudo pode 
acontecer no espaço de um dia e uma noite e um dia. 
Há bastante tempo que um livro não me marcava tanto. Fica a ressalva: não é uma 
leitura para mentes/estômagos sensíveis, apesar da sua capacidade de, ao mesmo tempo 
que perturba, comover com a sua profundidade emocional. É, sem margem para 
dúvidas, um livro impressionante e uma leitura que, entranhada na mente durante muito 
tempo, se torna inesquecível. 

C ar l a  R ib e i r o  
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Críticas a Livros 
 

Despertar (Crónicas Vampíricas) 
 

 

 

Ficha técnica: 

Título: Despertar 

Autora: L. J. Smith 

Editora: Planeta 

PVP: 13,85€ 

 

Num momento em que os vampiros parecem ter invadido 

as modas literárias, a editora Planeta apresenta-nos, com 

estas Crónicas Vampíricas, uma série que promete não 

desiludir o público mais jovem, bem como os que não perdem uma boa "vampirice". 

 

Neste primeiro volume, a autora conta-nos a chegada a Fell's Church do vampiro Stefan 

Salvatore e da forma como conhece Elena Gilbert. Mas, para lá da história deste amor, 

ameaçado pelo vingativo irmão do vampiro, existem neste livro diversos momentos de 

mistério e de suspense, que o transformam numa leitura absolutamente viciante. 

 

Com uma escrita acessível e envolvente, este primeiro volume transporta-nos para o 

mundo das personagens e, cheio de surpresas, que culminam com um final imprevisível, 

Despertar deixa o leitor ansioso pela leitura do segundo volume. 

 

Leitura leve e plena de entretenimento, é um excelente livro para passar umas horas e um 

início bastante promissior para uma série que parece valer a pena acompanhar.. 

C ar l a  R ib e i r o  
 



6 

 

 

 
Dívida de Sangue 

 
 A  v i d a  d e  S oo k i e  S t a ck ho us e  p a r e ce  t e r - se  
t o rn ad o  p a r t i c u l a rm e n t e  a t r i b u l ad a .  A  p a r t i r  
d o  mo me nt o  em q u e  u m  c ad áv e r  é  
e n c on t r a do  no  p a rq u e  d o  e s t a c i on ame n to  d o  
r e s t a u ra n t e  on d e  t r a b a lh a ,  t o d a  um a  sé r i e  de  
a c o n t e c im e n t os  es t r an ho s  e  s o b r e na t u r a i s  
t om am  c o n t a  d a  s u a  v i da ,  c on f ro n t a nd o- a  
c o m  t od a  u m a  s é r i e  d e  n o vo s  f en óme n os  e  
e s p é c i es .  Do  s eu  l a do ,  o  s e u  es t r an ho  
n a mo r ad o ,  o  v am pi r o  B i l l  C om pt on ,  e  o  l í d e r  
d os  va mp i r os  d a  su a  á r e a ,  E r i c  No r th m an .  
M a s  ao  l o n go  d es t e  l i v ro  n ad a  é  o  q u e  
p a r e c e .  
C om  um  r i tm o  b as t a n t e  m ai s  a g i t ad o  q u e  o  

a n t e r io r ,  a bu nd a n t e  e m  a c çã o  e  c h e i o  d e  su rp r e sa s  ao  v i ra r  d e  c ada  
p á g i n a ,  e s t e  s e gund o  l i v ro  d a  s é r i e  t r a n sp or t a  a  h i s tó r i a  p a r a  u m 
n o vo  n ív e l .  En qua n to  qu e  o  v o lu me  a n t e r io r  p a r e c i a  s e r  m a i s  
i n t ro du tó r i o ,  p a r a nd o ,  po r  mom e n to s ,  p a r a  ex p l i c a r  e  d e se n vo lv e r  a  
r e l a ç ão  e n t re  So ok i e  e  Bi l l ,  D í v ida  d e  S a n gu e  é  pu r a  a c ç ão ,  
a c o n t e c im e n t o  a t r á s  d e  a c on te c ime n to  e  r e v e l a ç ão  a t r á s  de  
r e v e l a ç ã o .  
A  e s c r i t a  d a  a u to ra  c o n t i nu a  a  s e r  s im p l es  e  a c es s ív e l ,  o  qu e  em 
n a d a  p r e ju d i c a  o  t i po  d e  h i s tó r i a  que  n o s  p r e t e nd e  c on t a r .  S em 
ex c e s s os  d e sc r i t i vos ,  o  l e i t o r  en t r a  n a  h i s t ó r i a  c om o s e  fo s s e  m ai s  
u m a  p er so n a gem ,  p a r t i l h an do  c o m o s  s e us  p ro t a go n i s t as ,  a  
s u rp r es a ,  o  m e do  e  a  e mo ç ã o .  Alé m  d i s so ,  p e r s ona ge n s  qu e  
a p a r e c e ra m  po u co  n o  l i v r o  a n t e r io r  s ã o  b em  ma i s  d ese n vo lv i d as  
n e s t e  l i v ro ,  com o é  o  c as o  d e  E r i c  N o r t hm an ,  q u e  c o m  o  seu  
e s t r a nh o  f as c í n i o ,  c o n f e r e  a  t o do  o  e n r ed o  um a  nov a  a u r a  d e  
m i s t é r i o .  
S em  d úv id a  um a  s é r i e  p a r a  co n t in ua r  a  s e gu i r .  M ui t o  bom .  

C ar l a  R ib e i r o  
 

Ficha Técnica :  

Título : Dívida de Sangue 

Autor : Charlaine Harris 

Editora : Saída de Emergência 

Preço: 17,85€ 
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A Máquina de Xadrez 

 
 

 
 Numa mistura magistral de mistério e aventura, este 
impressionante romance histórico conta a história de 
Wolfgang von Kempelen, inventor de um autómato 
capaz de jogar xadrez. Em pleno século das luzes, 
uma descoberta deste calibre espalha por toda a parte 
o espanto e a curiosidade. O que muitos não sabem é 
que, por detrás do Turco xadrezista, esconde-se, 
afinal, um cérebro humano. 
Escrito de forma precisa e cativante, este livro leva-
nos a entrar na vida de Tibor, o anão que, em troca da 
sua liberdade, aceita uma nova vida como controlador 
do Turco. E os acontecimentos que tomam conta da 
sua vida, os sentimentos proibidos e a imensa 
desolação de tudo o que o envolve, como se ele 
próprio fosse a maldição de que o povo crédulo fala, 
tornam esta narrativa numa verdadeira viagem ao 
passado. 
Existem alguns pontos que podem não agradar a 

todos os leitores, nomeadamente os momentos em que o autor divaga pela estratégia do 
xadrez, com recurso a termos e códigos que leitores menos familiarizados com o jogo 
poderão estranhar. Estes momentos, contudo, são escassos e a forma como a acção se 
desenrola, divagando entre o passado e o presente, estimula a curiosidade, fazendo deste 
livro um verdadeiro vício. 
Uma grande leitura, para os apreciadores do romance histórico e (porque não?) do jogo 
do xadrez. Absolutamente recomendado, este é um daqueles livros que, pelos seus 
momentos de tensão e de emoção, mas também pelo seu rigor e precisão, não se 
esquecem com facilidade.  
Magistral. 

C ar l a  R ib e i r o  
 
Ficha Técnica: 

Título: A Máquina de Xadrez 

Autor: Robert Löhr 

Editora: Editorial Presença 

P.V.P: 17€ 
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O Dia em que Matei o meu Pai 

 

Perturbador, é o mínimo que se pode dizer deste 
livro, onde os pensamentos se entrecruzam para 
definir uma mente que, se às vezes nos parece 
louca, outros momentos tem em que surge como 
humanamente atormentada. O protagonista, que 
é também o narrador, inicia o seu relato com a 
forma como matou o seu pai. Os segredos, 
contudo, estão bem ocultos ao longo da 
narrativa, e vão sendo desvendados, pouco a 
pouco, através das estranhas e perturbadoras 
conversas que o narrador mantém com a sua 
analista. 
São demasiados os temas abordados ao longo 
deste livro para que o leitor possa ficar 
indiferente. A religião, a filosofia, a instabilidade 
da própria natureza humana na sua ocasional 
insanidade. E, à medida que vamos conhecendo 
os motivos e as reflexões do narrador, ainda que, 
muitas vezes, este nos enrede numa teia de 

enganos, vamos deixando de ver o assassino para ver o homem torturado, perturbado 
pelo seu passado ao ponto de não ter qualquer retorno nas acções a cometer. E, quando, 
ao chegar ao último capítulo, toda a verdade parece ter sido revelada, somos ainda 
surpreendidos com um final surpreendente, mas principalmente perturbador na violência 
que exerce sobre o pensamento do leitor. 
Um livro forte, perturbador, por vezes assustador e uma leitura para não esquecer 
durante muito tempo. Contra-indicado para espíritos mais sensíveis, não deixo de o 
recomendar a todos os que apreciem um livro para reflectir. 

C ar l a  R ib e i r o  
 

Ficha Técnica: 

Título: O Dia em que Matei o meu Pai 

Autor: Mário Sabino 

Editora: Saída de Emergência 

P.V.P: 15,96€ 
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Antevisão 
As Cores da Minha Vida 

 

SINOPSE: Es te  l i v ro  é  um  r e l a t o  s o f r i do ,  
c o n t a do  n a  p r im ei r a  p es so a ,  d a  v ida  d e  
u m a  mul h e r  po r t ugu e s a  ?  i n de p en de n t e ,  
a p a ix on ad a  e  d e t e rm in ad a  ?  qu e  a t r ave s s a  
a  s e gun d a  m et ad e  d o  s é cu lo  XX  em  l u t a  
c o n t r a  o s  p r e co n ce i t o s  d e  um a  so c i e d a d e  
q u e  a s f ix i a v a .  
É  c on s t i t u í do  po r  o i t o  c a p í t u l os ,  c a da  um 
i d en t i f i c ad o  po r  um a  co r .  
S ã o  os  a c on t e c im e n to s  q u e  m a r ca m  o  
p e r c u r so  d a  p e r so n a ge m  p r in c i p a l  q u e  
d e t e r min a m  c ad a  um a  d as  c o r es  ?  a s  c o r e s  
d a  s u a  v i da .  
U m  p a í s  e m d i t a du r a ,  um a  ge n t e  q ue  v a i  
p r o cu r a r  em  Á f r i c a  o  q ue  a q u i  n ã o  
e n c on t r a v a ,  um a  gue r r a  qu e  d e ix ou  f e r i d as  

?  m as  t amb é m,  a s  l u t as  e s t ud a n t i s ,  o  2 5  d e  A b r i l ,  a  r e f o rm a  
a g r á r i a … 
D o ta d a  d e  u ma  p e r s on a l id a d e  mu i to  fo r t e ,  e s t a  m u l h er  é  c a p az  de  
f a z e r  a s  s ua s  e s co lh a s  p es so a i s  s e m se  d e ix a r  i n t im id a r .  
A  p ro t a go n i s t a  de s t e  r om an c e ,  c om o  mu i t as  ou t r as  m ulh e r es  
p o r t u gu es as ,  s ou be  e n f r en t a r  t od a s  a s  v i c i s s i t ud e s  co m  q u e  se  
d e p a ro u  e  s ou b e  l u t a r ,  c o r a j os ame n t e ,  p e lo s  s e us  i n t e r es s es .  
S em p re  a t e n t a  à s  t r an s f o rm a çõ e s  s o c i a i s  e  po l í t i c as  qu e  em 
P or tu ga l  e  n o  r es to  d o  mu nd o  s e  f az i am  s en t i r ,  t e v e  a  o us a d i a  de  
v iv e r  d e  a c o r do  com  o s  s eus  p r in c í p i os  e  c on v i c çõ e s .  
 
Título: As Cores da Minha Vida 
Autora: Teresa Marques 
Editora: Esfera do Caos 
 

SOBRE A AUTORA: T e r e s a  M a rq u es , a l i á s  R os a  M a r i a  M a rq u es  
C a rv a lh o . Ad op to u  e s t e  p s e ud ón i mo  po r qu e  d u as  pe s s o as  q u e  a  da d a  
a l t u r a  c on h e ce u ,  an t es  d e  s a b er e m o  s e u  n om e,  d e c i d i r am  ch a ma r -
l h e  T e r es a  M ar qu e s  p o r  s e r  e s s e  o  no me  d a  su a  mã e .  Te m  4 6  an os  e   
d o i s  f i l ho s .  É  p r o f e s so r a .  N a s ce u  em  M oç a mbi qu e ,  p a í s  qu e  t r az  
s e mp r e  n o  co r a ç ão  e  n o  q u a l  f az  q ues t ão  de  a c a b ar  o s  s e us  d i as .  
V i ve  em  V a go s .  T a l  co mo  a  p r in c i p a l  p e r so n a gem  d o  l i v ro ,  d o i s  d os  
g r a n d e s  p r az e r e s  qu e  t em  n a  v i d a  s ão  l e r  e  e s c r ev e r  ?  c o m  es t a s  
a c t i v i d ad es  c on s e gu e  a bs t r a i r - s e  d a  i nq u i e t a ç ã o  q ue  d es de  s em p r e  a  
a c o mp an ho u .  
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A Clepsidra de Cristal – Parte VII 
 

por Carla Ribeiro 
 

 

Acordou com um grito nos lábios, consumido por dentro devido ao facto de, mais uma 
vez, se ter encontrado frente a frente com os seus mais dolorosos fantasmas. Dentro de 
si, os mais terríveis sentimentos multiplicavam a sua intensidade. A dor da perda que 
nunca poderia ser compensada, a cobardia de ter cedido em nome do desejo de 
vingança, a vergonha da crueldade que se manifestara nos seus actos… Quanto tempo 
mais teria de viver com a tortura do passado? Quanto mais conseguiria suportar? 
Ainda perturbado, Dorian olhou em volta, para encontrar o seu quarto ainda mergulhado 
na penumbra nocturna. Ao fundo da divisão, contudo, no lugar onde repousava o cruel 
presente do imperador, a escuridão parecia esbater-se contra os contornos da clepsidra, 
cujo líquido irradiava agora uma luminosidade vermelho-sangue. 
Lentamente, Dorian levantou-se, avançando para observar mais de perto o estranho 
fenómeno. Quando poucos passos o separavam do artefacto, contudo, uma poderosa 
rajada de vento abriu as janelas do seu quarto e, como um braço de pedra, abateu-se 
sobre o seu corpo, prostrando-o por terra. 
Incrédulo, o lorde ergueu o olhar, tentando levantar-se, sem contudo desviar a sua 
atenção da clepsidra. Os seus esforços eram vãos, ainda assim, pois a mesma força que 
o prostrara exercia sobre o seu corpo uma pressão que o subjugava, mantendo-o 
firmemente no chão. No mesmo momento, o som de cristais estilhaçados encheu o 
espaço e, diante do olhar atónito de Dorian, o sanguíneo líquido que jorrava da clepsidra 
começou, lentamente, a moldar-se numa forma humana, ainda que vaga como um véu 
de névoa. 
- Vejo – disse a sussurrante voz feminina que parecia emanar do estranho vulto – o mais 
claro desejo do teu coração. Sei como sofres pelo passado e como lamentas a catástrofe 
que se abateu sobre o teu mundo em consequência da tua própria decisão. Uma decisão 
que julgaste ser a única acertada, mas que custou a vida da tua mulher e dos teus filhos e 
que te atormenta ainda a consciência. 
- Porquê? – gritou Dorian, enquanto grossas lágrimas lhe corriam pelo rosto – Porque 
me atormentas? Precisas, também tu, de me recordar o passado que condenei? Oh, 
deixa-me! Deixa-me ou mata-me aqui mesmo! 
- Não vim para te torturar, homem destroçado, - declarou a sombra – mas para te trazer 
a salvação dos que perdeste. Estarias, sem dúvida, disposto a negar o teu senhor para 
salvar a tua família. Vejo-o em ti. E posso dar-te a oportunidade de tomar essa decisão. 
Posso levar-te ao passado, ao momento em que escolheste lutar contra Hirsan. Sabes 
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que, se lhe jurares fidelidade, Petraven não passará pela guerra e a tua família será 
poupada. Mas há um preço para a minha misericórdia. 
- Diz-me! – implorou Doiran – Eu farei o que quiseres… Tudo o que quiseres! Mas, 
peço-te, deixa-me salvá-los… 
O vulto esboçou um gesto de assentimento. 
- No exército de Hirsan Marbath conquistarás honra e glória e, um dia, o artefacto de 
que sou parte encontrará as tuas mãos. Sabe que, nessa mesma noite, reclamarei a tua 
vida como tributo pelos meus serviços. Compreendes-me? 
Dorian esboçou um gesto de concordância. 
- E agora, senhor de Petraven? – inquiriu o vulto – Ainda queres que te leve ao passado? 
- Sim. – respondeu Dorian, determinado – Sim, quero. 

* 
- Dizei-me, Lucas Merevast. – pediu Dorian, regressado ao momento em que lhe fora 
anunciada a convocatória do imperador. Desta vez, contudo, o senhor de Petraven sabia 
as consequências da sua decisão. Sabia que, caso lhe desse a oportunidade, o seu 
conselheiro não deixaria de o trair e, por isso, a sua pergunta não podia deixar de ser 
diferente – Que hipóteses de vitória antecipais para o imperador? 
- Não creio que as tenha. – replicou Lucas, embaraçado – Mas… 
- Sei – declarou Dorian, peremptório – que incentivastes o vosso irmão na sua aliança 
com Hirsan. Sei também – acrescentou, ante o espanto que florescia no rosto do 
conselheiro – que esperáveis que eu corresse em socorro das forças de Amir para 
tomardes Petraven nas vossas mãos. Mas também eu reconheço o inevitável. Amir será 
vencido. E eu não estou disposto a sacrificar os meus à sua luta. Por isso, apesar dos 
vossos planos de traição, vou poupar-vos a vida e enviar-vos ao usurpador com a minha 
mensagem. Dizei-lhe que o estandarte de Petraven estará do seu lado do campo de 
batalha. 
Lucas hesitou, demasiado assustado para se defender. 
- Obedecei! – ordenou Dorian – Cumpri com a minha ordem ou morrereis agora 
mesmo. 
Relutante, o conselheiro asentiu. 
- Como quiserdes, - replicou – meu senhor. 
 

…continua… 
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Micro-Narrativas 
 

 

 

Liberdade Denunciada 
 
Cansa-me a incerteza dos poetas na doação ao mundo... 
Os dedos por onde escorrem corações enlameados e outros tantos cobertos de laços e de 
promessas com calda de açúcar... 
Se eles tivessem um punhal seria para cortar as veias ou as margaridas rasteiras no 
campo logo pela manhã... 
São eternamente descobridores que não darão novos mundos ao mundo..apenas o 
olharão de forma diferente descobrindo-lhe os jeitos e os trejeitos com ganas de saber. 
Cansa-me a irmandade dos Deuses e dos Anjos...sempre abraçados aos sonhos de 
alguém sentindo que os sonhos dos mortais serão sempre inferiores aos seus. E nós que 
queremos ser apenas perfeitos, porque as imperfeições condenam os desperdícios 
daquilo que falta sempre... suspiramos de mais..nós os que pertencemos à raça dos 
poetas! Imploramos até ao vento que passe que leve a brisa para outra direcção quando 
ela golpeia vendavais... esquecendo de pedir licença até para voar. 
JUlgamos-nos livres de asas nas canetas com o peito a soletrar baixinho aquilo que não 
conseguimos dizer alto com medo que metade do mundo nos julgue almas amargas. E 
então lembramos amores e os aromas dos rosmaninhos como se cheirassem ao mesmo e 
ficamos podres quando a pele que se deita ao nosso lado teima em cheirar a 
papoilas...que injustiça. Dá vontade de esfregar a pele até lhe ver os ossos e apertar com 
força a medula para ver se ainda temos algo nosso para doar. 
Cansa-me a incerteza dos poetas na doação ao mundo... 
Por vezes parece que nos estendem esmolas..outras vezes parece que o mundo nos cobre 
de ouro e somos mesmo ricos. Ricos na dor sentida...ricos nas paixões 
incendiadas..ricos no amor carpido..ricos nas despedidas inesperadas...tão ricos e tantas 
vezes apenas nos sentimos sós. Às vezes só queria poder andar de alma rasgada pelas 
ruas ...sem ninguém a olhar...livre das minhas poeiras .. 

Daniela Pereira 
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Marie Anne 

 
Estava ela desesperada, correndo em um corredor infinito e sombrio 
Á sua frente um grito de terror anunciava a chegada de um vulto  
ao olhar para o lado, Marie Anne avistou uma pequena janela 
e ao olhar para fora, viu três fileiras de pessoas com as cabeças brancas 
que a acenavam, pedindo-lhe para pular 
Marie Anne colocou a metade de seu corpo para fora da janela e quando foi 
impulsionar-se para o salto, foi surpreendida por uma guerreira vestida com uma roupa 
prateada, que a puxou com extrema violência, a misteriosa mulher sacou uma espada de 
fogo, dizendo-lhe que estava ali para salva-la. 
Marie Anne sentiu-se aliviada, mas ao olhar nos olhos da heroína, sentiu um aperto em 
seu coração, voltou então a correr no infinito corredor, a sua frente apenas a escuridão, 
der repente, um clarão se fez, e Marie Anne foi lançada a um labirinto luminoso, ao sair 
do labirinto, Marie Anne avistou um imenso jardim colorido, coberto de flores 
brilhantes, a sua frente, um leão sem dentes lhe sorria, Marie Anne então deitou-se no 
jardim e mergulhou naquela intensa fantasia. 

Sandro Kretus 
 
 

À Espera do Tempo 
 
Antes, os olhos dela sorriam com a candura de uma infância imaculada, o azul dos céus 
reflectido sobre a humanidade da sua expressão. Inocente consagrada perante os 
fúnebres altares da vida, ela era o sacrifício do caminho aos deuses de um mundo cruel, 
mas, naquele tempo, era a tranquilidade a mão que conduzia os seus passos, num tempo 
em que o silêncio e o destino eram flores estendidas no solo à passagem da sua alma 
luminosa. 
Antes, a luz brilhava em cada um dos seus sentidos e cada experiência era o tempo que 
renasceria num futuro maior. E, à medida que a criança de cabelos de fogo abandonava 
o refúgio da infância para penetrar no novo mundo da vida consciente, as sombras 
entrelaçavam os seus dedos em redor do seu pequeno espírito, tecendo sobre as suas 
ilusões a estranguladora teia da realidade. 
E, um dia, olhando o cinzento de uns céus que prenunciavam a tempestade, ela 
encontrou a sombra de tudo aquilo que fora, a memória que era tudo quanto restava do 
seu abrigo de paz. Naquele momento, as lágrimas tombavam, frias e desesperadas, 
eternamente marcadas nas rugas do seu rosto, como silêncios à espera de um derradeiro 
golpe de espada. E, silenciosa perante o presságio de um túmulo amargurado, uma 
lápide deserta, contendo apenas, gravado a fogo, o nome de vida, ela entendeu que teias 
a enredavam naquele momento final, quando queria voltar ao que perdera, mas não via 
diante dos seus olhos senão a porta do supremo labirinto: a palavra da esfinge que 
sussurrava a saudade. 

 
Carla Ribeiro 
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Contos 
 

Era uma Vez… 
 

“Era uma vez, há muito, muito tempo...”, diz ela, olhando a criança que a fita, com um 
misto de curiosidade e de sonolência no olhar. Em breve terá adormecido, partindo para 
um mundo de sonho e magia, onde tudo é possível e todos vivem felizes para sempre. 
Todas as noites a olha com a mesma expressão intensa e inocente, esperando 
ansiosamente as palavras finais, quando a princesa encontra o seu príncipe encantado e 
vivem felizes para sempre no seu palácio perfeito. 
Como seria bom se a vida real fosse como uma história de encantar! Enquanto olha, 
silenciosamente, o rosto doce da sua filha, esquecendo, por momentos, o conto de fadas, 
ela pensa em si própria, quando acreditava ainda na magia das histórias e desejava viver 
feliz para sempre! O seu conto de fadas, contudo, não estava destinado a acontecer, e os 
sonhos há muito se haviam transformado em pesadelos. 
“Continua, mamã!”, pede uma voz frágil, pequenina, despertando-a dos seus 
pensamentos. Então, ela sorri, brevemente, e, olhando o velho livro de histórias que 
segura nas mãos, continua a ler o conto da bela donzela e do seu príncipe encantado, 
rezando secretamente para que a criança adormeça antes do final da história, para que 
não recomece com as perguntas de sempre, perguntas que não deveriam assombrar 
aquela mente tão pura. 
“Onde foi o papá? Porque é que ele foi embora? Já não gosta de nós?”. “ Não, filha.”, 
responde ela, a mesma resposta para uma pergunta mil vezes repetida, à qual acrescenta, 
em pensamento, “O papá só deixou de gostar de mim.” 
Olha novamente para a criança, enquanto lê a última frase de uma história que já sabe 
de cor, e vê que a sua filha adormeceu, com um sorriso nos lábios. A história da 
princesa acabou bem. Ela casou com o príncipe encantado e viveram felizes para 
sempre. Para ela, contudo, o seu casamento fora apenas o início de um Inferno sem fim, 
que dera origem a uma única coisa boa: a inocente criança adormecida que ainda 
acreditava em contos de fadas. 
Casara por amor, quando era ainda jovem e tinha toda a vida pela frente. Contra tudo e 
contra todos, defendera a sua decisão, ainda que todos lhe dissessem que ele só lhe 
traria dor. E, no dia do seu casamento, enquanto, vestida de branco, se perdia no sorriso 
dele, acreditava, como uma menina ingénua, que viveriam felizes para sempre. 
O seu idílio, contudo, não durou muito tempo. Com o passar dos meses, os gritos 
sucederam-se às palavras de amor e a indiferença apagou a paixão. Ela amava-o, com a 
mesma intensidade do primeiro dia, mas o amor que ele sentia parecia ter-se 
extinguido... Ou talvez nunca tivesse existido. 
Passara um ano desde o seu casamento, quando, com um sorriso nos lábios, ela lhe 
anunciou que estava grávida. Contudo, esse sorriso foi imediatamente apagado pelas 
palavras duras que ele lhe dirigiu. “Quem te disse que eu queria ter filhos?”. “Devias ter 
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pensado nisso antes!”, respondeu ela, mas em vão. Ele chegou mesmo a insistir para que 
ela tirasse a criança, usando tanto ameaças como acessos de ternura para a persuadir, 
mas ela amava já o pequeno ser que transportava no seu ventre e persistiu na sua 
decisão de levar a gravidez até ao fim. 
Com o nascimento da filha de ambos, estabeleceu-se uma paz na sua conflituosa 
família. Por vezes, ele parecia voltar a ser o homem carinhoso por quem ela se perdera 
de amores. Mas, mais uma vez, esse falso paraíso ruiu, no momento em que, quando a 
sua filha tinha três anos, ela descobriu uma verdade dolorosa. Há vários anos que o seu 
marido arranjara uma amante. Na verdade, estivera com ela no próprio dia do seu 
casamento, do qual ela o tentara dissuadir.  
Destroçada por dentro, confrontara-o com a verdade, esperando, talvez, que ele 
estivesse arrependido e que a paz fosse restabelecida. Estava, desde o início, disposta a 
perdoar, se ele lho pedisse, mas as palavras dele nesse dia foram bem diferentes das que 
ela esperava. Reflectindo orgulho e arrogância, disse-lhe que nunca a amara e que, se 
casara com ela, fora apenas para manter uma fachada social correcta. Agora, se ela o 
aceitasse assim, tudo bem. Senão, iria embora. 
“ Então, vai!”, gritara ela, louca de dor, mas esperando secretamente que ele mudasse de 
ideias. “Vai! Desaparece de uma vez e esquece que me conheceste! Esquece que temos 
uma filha!” 
“ Eu disse-te que não queria filhos.”, respondeu ele, com uma indiferença arrepiante 
“Amei essa criança, mas posso viver sem ela.”. Nesse mesmo dia, fez as malas e partiu 
para nunca mais voltar. 
Não, a donzela e o príncipe encantado não viveram felizes para sempre na sua história. 
Nunca vivem. “Mas não faz mal acreditar.”, pensa ela, enquanto olha a sua filha 
adormecida, agora com cinco anos “E o teu amor basta.” 
Nunca esqueceu o amor que sentira pelo homem com quem casara, nem se apagaram a 
dor e a amargura do seu coração magoado. Mas ali, no refúgio secreto da sua filha 
inocente, ela sente, todos os dias, um pouco de paz e um pouco de amor, e sabe que, 
ainda que, mais cedo ou mais tarde, todas as ilusões se quebrem, vale sempre a pena 
alimentar a inocência, enquanto ela puder existir. 
Vale sempre a pena acreditar. 
 

Carla Ribeiro 
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Pequenos Demónios 
 

Estacionou o carro à porta da sua antiga casa. O fim de tarde estava ameno, com uma 
ligeira brisa no ar. Ainda com o motor a trabalhar, olhou para a moradia, que se erguia 
perante si como outrora, quando era criança e brincava naquele mesmo jardim, à frente da 
casa. Desligou o motor e, calmamente, abriu a porta e saiu. Deteve-se antes de a fechar, 
contemplando a calma rua e sentindo o cheiro da folhagem de uma espécie de árvores que 
havia no jardim dos seus pais e de que nunca soubera o nome. Continuavam ali, tal como 
se lembrava delas. Tinham resistido ao passar dos anos. Trancou o carro, guardou as 
chaves na mala e avançou para a casa, inalando o doce e forte odor das árvores. Ela 
estivera alguns anos no estrangeiro, primeiro a estudar e depois a trabalhar. Durante esse 
tempo, tinham sido sempre os pais a visitá-la. Para muitas pessoas, isto soaria muito 
estranho. Tinha noção de que, geralmente, quem vive no estrangeiro gosta de visitar o seu 
país, de vez em quando. Mas ela sentira necessidade de se afastar e não lhe apetecera 
voltar. Agora, um pouco inesperadamente, tinha decidido vir passar umas férias ao seu 
país. Na verdade, tinha sido uma surpresa para os pais, pois só lhes comunicara que viria 
dois dias antes e estes encontravam-se a fazer uma curta visita a um familiar que vivia 
longe. No entanto, tinham-lhe dito que a vizinha do lado, que vivia ali desde sempre e em 
quem confiavam, possuía uma cópia da chave da casa, pelo que não haveria problema só 
voltarem daí a dois dias. Dirigiu-se à casa ao lado da sua, tocou à campainha e foi atendida 
pela vizinha, de quem se lembrava muito bem. Depois de uma troca de palavras em relação 
à sua vida no estrangeiro (a senhora parecia particularmente curiosa em ouvir da sua 
própria boca o que decerto já sabia através dos seus pais!), despediram-se e ela dirigiu-se à 
porta da sua antiga casa, já com as chaves. Entrou, verificou que a casa se mantinha mais 
ou menos como quando se fora embora e voltou ao carro alugado para ir buscar as malas. 
Não conseguia explicar, mas a sensação que a invadia era estranha. Não sabia bem porquê, 
mas esperava encontrar grandes diferenças em algum lugar e não as encontrou. “Bom, não 
estive assim tantos anos fora”, pensou. Estava cansada e por isso sentou-se um pouco num 
dos sofás da sala, ligando a televisão e percorrendo os canais sem prestar atenção, 
perdendo-se em mil pensamentos. Subitamente, os seus olhos depararam-se com as 
estreitas escadas que iam dar ao sótão. Teve uma inesperada vontade de ir até lá, pelo que 
desligou a televisão e subiu lentamente as escadas, curiosa para ver o que encontraria lá em 
cima. 
A porta do sótão rangeu quando a empurrou, lentamente. Lá dentro, as janelas estavam 
fechadas e o grande compartimento encontrava-se mergulhado na escuridão. Acendeu as 
luzes e olhou em volta. Não se admirou ao ver ali tantos dos seus pertences de infância. 
Alguns livros e outras coisas que lhe podiam servir tinham ficado no seu quarto, no andar 
de baixo, mas os vários brinquedos e jogos tinham sido postos em caixas e levados para o 
sótão alguns anos antes de ela partir para o estrangeiro. Agora ali estavam eles, parecendo 
espreitar na sua direcção. Abriu as portadas da janela e deixou entrar a luz de final de 
tarde, dourada e suave. O seu olhar foi saltando de caixa em caixa, até que ela se sentou em 
frente de uma e tirou de dentro dela um peluche poeirento, ficando a observá-lo durante 
uns momentos. Era um pequeno urso, que, lembrava-se bem, outrora fora branco como a 
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neve e agora estava meio acinzentado, por estar coberto de pó. Vasculhou dentro da caixa e 
encontrou alguns animais selvagens em miniatura, que pertenciam a uma colecção com 
que brincara muitas vezes. Em seguida, mexeu na caixa ao lado, que estava cheia de livros, 
e tirou dela um de contos de fadas, maravilhosamente ilustrado. “Isto não devia estar aqui! 
É demasiado bonito!”, pensou. Os seus olhos foram parar ao outro extremo da divisão. 
Havia uma casa pequenina, que, apostava, devia ter as divisões repletas dos seus habitantes 
e de mobílias minúsculas. Também se lembrava bem dela. Aproximou-se e espreitou. Na 
pequena sala, no meio do mobiliário, estavam alguns bonequinhos representando crianças. 
Na cozinha, encontravam-se mulheres e, no resto da casa, viam-se mais bonecos de 
homens engravatados, alguns cães e um bebé. Também brincara com aquela casinha e os 
seus habitantes tantas vezes! Mas parecia ter passado tanto tempo… O seu olhar voltou a 
perder-se pelo sótão, encontrando aqui e ali motivos de interesse. Estava a mexer numa 
caixa que continha pequenos bonecos, representando variadíssimos seres mitológicos, 
desde unicórnios a dragões, passando por diversos monstros, quando ouviu aquilo que lhe 
pareceu uma risadinha subtil… O que era aquilo? Já devia estar a deixar a sua imaginação 
solta demais… Com este pensamento, ignorou o som e deslocou-se até à larga janela, 
abrindo-a e espreitando lá para fora. O sol punha-se e a lua já se vislumbrava no céu. 
Subitamente, quando voltou para dentro e ia fechar a janela, esta cerrou-se 
inexplicavelmente e, a menos que estivesse a dar em doida, ouviu também o barulho do 
seu pequeno trinco. Afastou-se num impulso e ficou a fixar a janela, sem compreender. Foi 
aí que reparou num boneco do tamanho do seu polegar, a um canto, pousado no parapeito. 
Podia jurar que não o vira ali quando fora abrir a janela… O boneco era um cavaleiro, 
empunhando uma espada comprida. Causou-lhe um arrepio observá-lo, pois, de alguma 
forma, ele parecia estar a olhar para ela. Devia estar demasiado cansada… Só podia ser 
isso. Já estava a imaginar coisas. Ao pensar isto, decidiu então que o melhor era descer e 
deitar-se um pouco a descansar. Dirigiu-se para a porta e rodou a maçaneta. Nada. Era 
como se estivesse trancada. “Devo ter fechado a porta sem me aperceber, embora não me 
lembre de o ter feito, e pousei a chave em qualquer sítio”, pensou, enquanto procurava o 
objecto que lhe permitiria sair dali. Nada. Viu em todos os sítios possíveis e não havia sinal 
da chave. Julgou então ouvir um riso cínico e abafado. O que se passava com ela? Voltar a 
casa estava a fazê-la endoidecer? 
- Não vale a pena tentares abrir a porta – disse uma voz grossa. 
- Nós temos a chave e não ta damos. Abandonaste-nos aqui há anos, não vais fazê-lo 
novamente antes de ajustarmos contas. – Desta vez, a voz era rouca. 
O que era aquilo? Havia limites para a imaginação! Há muito que aprendera a controlar a 
sua imaginação desenfreada, a qual, sabia-o bem, se fosse deixada à solta, era perigosa… 
O que se passava agora? Fechou os olhos e tentou acalmar-se, respirando fundo. Quando 
voltou a abri-los, no entanto, o que viu fê-la encostar-se à parede e reter a respiração. À sua 
frente, bonecos em miniatura, peluches, um cavalo de baloiço em que não tinha reparado e 
tantos outros brinquedos davam pequenos passos, na sua direcção. Aquilo só podia ser um 
delírio. Levou a mão à testa, tentando perceber se estava com febre, mas a sua temperatura 
era normal.  
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- Lembras-te quando me apertaste com tanta força que fiquei amachucado? Aconteceu 
mais do que uma vez – disse o urso branco em que primeiro tinha pegado. A sua cara 
parecia deformada e os seus olhos tinham ganho um brilho feroz… - Estavas cheia de 
medo que o teu pai não te fosse buscar à escola e quem pagou fui eu, que andava todos os 
dias dentro da tua mochila! 
Sentiu-se tonta… Ela lembrava-se… Ou melhor, há muito que já tinha esquecido isso, mas 
agora… Houvera, de facto, uma fase particularmente longa, quando tinha seis e sete anos, 
em que estava permanentemente com medo de que o pai a deixasse abandonada, que não a 
fosse buscar à escola… Revivia agora tudo na sua mente, com muita clareza… Não era 
estranho coisas do género acontecerem com crianças, mas, no seu caso, fora uma fase 
demasiado longa e penosa…  
- Agora sou eu que carrego esses terrores, tu estás livre deles! Mas eu não os quero! Leva-
os contigo outra vez! 
Não conseguiu deixar de estremecer… Fixou o urso branco com os olhos arregalados, 
como se estivesse a ver um fantasma… No entanto, rapidamente os seus olhos foram 
atraídos pelo som de outra voz: 
- Lembras-te quando me atiraste com toda a força contra a parede, por estares angustiada 
com o facto de os teus pais estarem a ponderar separar-se? Descarregaste em mim essa 
angústia! – Desta vez, quem o dizia era um dos pequenos bonecos em forma de criança que 
pertenciam à casinha em que estivera a mexer. 
Apoiou-se numa estante ali perto. Sentia a cabeça num turbilhão. Com aquelas palavras, 
vinham à tona tantas memórias de acontecimentos e sentimentos! Sim, durante essa fase, 
em que o pai chegara a sair de casa uns dias, embora depois tivesse voltado, andara tomada 
por uma enorme angústia…  
- Também não quero esse sentimento comigo! – gritou o bonequinho, numa voz 
surpreendentemente alta. 
Sentia-se sem reacção, os joelhos tremiam-lhe e ela não conseguia mexer-se. 
- Ainda não acabámos! – disse, numa voz grossa, o cavalo de baloiço, cujos olhos estavam 
vermelhos e assustadores. – Eu também quero falar! Lembras-te de te balouçares em mim 
freneticamente, enquanto dizias “Não, não e não!”? A tua tia tinha sido operada de 
urgência, por causa de uma doença que tu nem sabias dizer, na altura. Ficaste traumatizada 
quando te levaram a vê-la ao hospital, logo que pôde ser visitada, e quem pagou fui eu! 
O cavalo de baloiço não precisava de dizer mais nada. Lembrava-se agora de como ficara 
traumatizada com essa visita. Na altura, tinha percebido que a sua tia estivera às portas da 
morte. Quando a levaram a vê-la, o seu estado ainda tão debilitado fizera-a ficar com um 
nó na garganta durante nem sabia quanto tempo. Há muito que não pensava nisso, mas 
agora lembrava-se de mal ter reconhecido a tia ao entrar naquele quarto de hospital, devido 
ao estado desta. Aquela imagem gravara-se na sua mente e, durante tempo demais, não a 
tinha conseguido apagar, por mais que tentasse. A angústia e o terror da morte tinham 
tomado conta dela.  
- Digo o mesmo que os outros: não quero este trauma comigo! Passaste-o para mim, mas 
não o quero! Leva-o! 
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Sentiu suores frios por todo o corpo. Não precisavam de lhe pedir, todos esses sentimentos 
e emoções negativas estavam novamente vivos dentro dela… Era como se nunca tivessem 
saído de dentro de si… Será que tinham? 
- E eu? Provavelmente já não te lembras de mim, mas eu lembro-me do que fizeste! – 
gritou uma boneca de tranças ruivas e vestido azul. – Bateste-me com toda a força, como 
se estivesses a bater à tua colega de turma! 
Na sua cabeça, essas imagens surgiram de forma aterradoramente clara, embora 
parecessem estar há muito esquecidas. Lembrou-se de bater na boneca, enquanto chorava 
de ódio e de raiva. Essa sua colega, que durante muito tempo tinha fingido ser sua amiga, 
um dia mostrara a sua verdadeira face… 
A boneca avançou alguns passos na sua direcção e estendeu o braço, apontando para ela: 
- Tira estes sentimentos de dentro de mim e leva-os contigo! 
Queria pedir aos bonecos que parassem, mas não conseguia falar. Tinha a garganta seca e a 
cabeça doía-lhe, como se fosse explodir. 
- E quando nos atiraste ao chão e nos deste pontapés, enquanto maldizias aquela tua colega 
que passava a vida a gozar com algumas características físicas tuas? – disseram, em coro, 
os bonecos em forma de seres mitológicos. 
Mais uma vez, algo de que já não se lembrava invadiu-a com toda a força, como se 
estivesse a acontecer naquele momento. As palavras dessa colega, que depois tinham sido 
repetidas e comentadas por tanta gente, tinham-na deixado com um trauma que durara 
anos. 
- Vamos, faz alguma coisa, agora que voltaste! – gritou o boneco em forma de dragão, que 
parecia ser o líder daquele grupo de seres mitológicos. 
Deixou-se escorregar, encostada à parede, até ficar sentada no chão, sem ter forças para se 
levantar. Agora, sim, sentia-se febril, todo o seu corpo estava tão quente que parecia 
queimar. Para além de todos os sentimentos negativos que lhe tinham sido enunciados 
pelos brinquedos, havia muitos outros a apoderarem-se da sua cabeça nesse momento. A 
recordação de alguns fizera com que todos os outros acordassem. Tinham estado 
adormecidos algures dentro de si e tomavam agora conta dela de uma forma avassaladora. 
- Vamos, faz alguma coisa! – gritavam todos os brinquedos em coro, com vozes 
fantasmagóricas que espelhavam os fantasmas que se encontravam dentro de si própria. 
Ainda estendeu a mão em direcção à maçaneta da porta, que estava ali perto, na esperança 
de poder sair… Mas foi inútil. A janela também estava trancada e, à frente dela, 
encontravam-se agora dezenas de cavaleiros em miniatura, como aquele que vira quando a 
janela se tinha fechado aparentemente sozinha… Estava prisioneira… Não só da sala, mas, 
percebia-o agora, de milhares de demónios interiores, que tinham estado adormecidos e 
agora renasciam dentro dela… Os brinquedos continuavam a gritar ensurdecedoramente e 
cada grito era como uma facada na sua cabeça, que latejava. O desespero já tomava conta 
dela. Aquele sofrimento que a sua cabeça lhe infligia era indescritível. Parecia ter perdido 
todo o controlo sobre a sua mente. Os gritos dos bonecos já lhe pareciam gritos 
interiores… Sê-lo-iam? Numa velocidade alucinante, imagens negras passavam pela sua 
mente, torturando-a e fazendo-a sentir-se cada vez mais prisioneira de si própria. Sentia-se 
a ser engolida por um buraco negro sem fundo. A sua cabeça tornara-se completamente 
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insuportável, não a aguentava mais. Foi então que, enquanto continuava a ouvir aqueles 
pequenos demónios a gritar à sua volta, parecendo animados pelos seus próprios demónios 
interiores e fazendo ressonância com eles, decidiu pôr um fim àquilo. O único fim que via 
como possível. Com muito esforço, virou-   -se para a parede e bateu com a cabeça contra 
ela várias vezes. Enquanto sentia o sangue escorrer por si abaixo e manchar as suas roupas, 
começou a ver tudo desfocado e soube, com alívio, que ia perder os sentidos. Dentro de 
poucos minutos, a tortura teria acabado: ia libertar-se da sua cabeça demoníaca…  

 
Catarina Coelho 
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O Fim 
 

O que era aquilo? Como era possível? Por que é que estava a acontecer? Teria algum 

sentido? Tudo perguntas retóricas e inúteis! Não houve sequer tempo para as fazer, quanto 

mais para pensar nelas! Quando aquilo começou, não pensou em mais nada. Desatou a 

correr que nem um doido. Nem olhou para trás. O que viu era demasiado horrível, 

demasiado terrível para ser descrito com palavras. Estas não podiam dar conta nem exprimir 

o horror daquela vertigem, daquele abismo. Era como se, num instante, tudo começasse a ser 

tragado, comido, devorado, para dar lugar a nada, a um vazio imenso e absurdo que crescia a 

olhos vistos, se assim se pode dizer, à medida que as coisas, as pessoas, os animais, as casas, 

os carros e as ruas inteiras eram engolidas. Tudo começou como por magia, do nada, um 

pequeno buraco de nada que se expandiu e cresceu, lenta mas inexoravelmente e numa 

velocidade crescente em todas as direcções por igual, num movimento uniformemente 

acelerado de destruição e aniquilação de tudo, imparável, incompreensível, insaciável, quase 

uma caricatura monstruosa e invertida da antiga concepção medieval que acreditava ter a 

natureza horror ao vazio. Aquele acontecimento, aquela coisa informe que se alimentava de 

todas as coisas e formas, era disso um derradeiro e trágico desmentido, uma refutação 

objectiva à escala cósmica, qual versão negativa do próprio milagre da Criação.  

A princípio foi o espanto, a perplexidade, o olhar incrédulo; depois, o horror, o pânico, o 

caos, a certeza do inevitável: as mães que abandonavam os filhos, só para correrem em 

busca de uma segurança ilusória em nenhures, as lágrimas inúteis, os gritos de desespero, os 

carros que derrapavam e aceleravam, atropelando tudo na ânsia vã de escaparem, só para 

logo serem apanhados e instantaneamente consumidos. E tudo isso sem um som, um ruído, 

num silêncio avassalador, como se tudo pudesse ser simplesmente transformado em nada, 

num instante e sem a menor indicação física do acontecimento, salvo a puramente visual do 

desaparecimento imediato.  

Viu tudo extinguir-se e desaparecer progressivamente enquanto corria; viu o vazio aumentar 

e estender-se, como um cancro no próprio tecido da realidade; viu o monstro absurdo e 

irracional crescer e engolir tudo à sua volta, aniquilando tudo em todas as direcções e até 

onde a vista alcançava; viu tudo isso e depois parou e deixou-se ficar à espera, certo do 

inevitável, ciente de que aquilo não teria fim, sabendo que era O Fim. 

João Carlos Silva 
 



Entrevista com… 
 

Haiden (Miguel), criador da Última Transmissão 
Humana

 

 
Haiden é o protagonista de um projecto 

ambicioso, original e cativante. Mas 

não só… E também o pseudónimo do 

autor desse grande projecto e, sem 

dúvida, alguém a não perder de vista no 

panorama do fantástico nacional. 

Depois de acompanhar o projecto 

durante alguns meses, fomos saber 

mais. E quem melhor que o autor para 

nos responder? 

 

Carla Ribeiro: Fala-nos do conceito 
da Última Transmissão Humana. 
Haiden: A Última Transmissão 
Humana é um projecto de literatura 
fantástica apoiado na escrita criativa e 
em diversificados conteúdos multimédia 
que formam um todo coerente que eu 
denomino de “ Filme Literário 
Interactivo “ ou apenas “ Fli “ . A 
introdução deste conceito inovador 

implica imediatamente uma transição 
natural para um novo patamar de 
exposição literária e absorção da mesma 
por parte do leitor que agora recebe 
estímulos visuais e sonoros, sentindo a 
história de uma forma mais profunda e 
pessoal como se este fosse parte 
integrante da narrativa, uma espécie de 
espectador oculto dos acontecimentos 
narrados. Do mesmo modo, pode 
igualmente participar passivamente nas 
tramas principais da historia quando 
solicitado mas dessa interactividade 
mais concreta falarei mais a frente. Com 
efeito, para envolver definitivamente o 
leitor ao argumento, achei pertinente 
enveredar por um conjunto de temáticas 
culturais de interesse geral que vão 
desde a ficção cientifica, terror, thriller 
psicologico, conspirações politicas, 
profecias religiosas, muito ao estilo de 
filmes como “ Matrix “ ou “ Código Da 
Vinci “. As ideias começavam assim a 
materializar-se no papel, no entanto, eu 
sempre fui da opinião que uma grande 
história não vive apenas da mestria do 
seu escritor, factor que me levou 
decisivamente a pensar na introdução de 
elementos que despertassem as 
sensações de quem lê e anseia por ser 
surpreendido e nessa conformidade 
construí um cenário ciberfuturista pré-
apocalíptico que é ilustrado por imagens 
chocantes de arte digital fornecida pelos 
vários fotógrafos profissionais que 
colaboram comigo no projecto. Imagens 



23 

 

poderosas e uma palete rica de cores 
davam agora corpo a esta minha ideia 
quase megalomana mas faltava a 
componente de som para a minha 
criação literária nascer com vida própria 
e rapidamente me apercebi da 
necessidade de incorporar uma trilha 
sonora épica capaz de acompanhar com 
dramatismo o desenrolar dos 
acontecimentos. A ideia 
cinematográfica começava a erguer-se, 
com os vários textos que compõe a 
história a alternarem numa dinâmica 
entre texto narrativo que avança com as 
tramas principais e secundárias da 
narrativa, e textos descritivos de 
carácter poético-abstracto, 
correspondendo estes últimos aquilo 
que eu designo de “ planos 
cinematográficos ” como se fossem 
aquelas cenas geniais puramente 
artísticas que todos os grandes filmes 
possuem e que nos deixam sem fôlego. 
No mesmo seguimento, os textos 
recorrem a uma linguagem expressiva e 
erudita, com forte tendência emocional 
que prende os leitores a partir do 
momento em que este lê a primeira 
palavra. E por falar em palavras, estas 
encontram-se realçadas num espectro de 
cores frias e quentes de acordo com a 
intensidade de sentimentos envolvidos 
em cada texto, introduzindo assim um 
conceito de “ leitura dinâmica “ com 
base na psicologia das cores. Num outro 
registo, agora sim, será pertinente falar 
da interactividade presente na obra e 
que atribui ao leitor alguma liberdade de 
escolha. Desde logo a possibilidade de 
poder participar em algumas decisões 
do próprio desenvolvimento da história 
através da escolha de certas alternativas 
pré-definidas que vão a votação 

mediante um “ quiz “; a opção de cada 
leitor escolher a música que mais lhe 
convém dentro das ofertas musicais 
disponibilizadas para acompanhar a 
leitura da história; a barra lateral que 
oferece todo um conjunto de 
ferramentas e aplicações que 
complementam toda a experiência do 
leitor, podendo este interagir com as 
mesmas de forma a tirar o maior 
proveito deste mundo ficcional. 
A Última Transmissão Humana 
pretende tornar-se na experiência mais 
próxima de visionamento de um filme 
através da escrita ainda que auxiliada 
por imagens estáticas e som e é nessa 
premissa que reside a maior novidade 
da obra.  
 
C. R.: Fala-nos melhor sobre o 
argumento da obra. 
Haiden: Como já foi dito encima, o 
argumento versa sobre várias temáticas 
que se fundem numa só, como uma sopa 
de letras completa e perfeita. A ideia 
base reside em dois acontecimentos 
centrais, uma nova era glaciar que 
assola o planeta Terra e um acidente 
biológico numa experiência fracassada 
num dos laboratórios de pesquisa 
molecular no planeta Marte. Soa-vos a 
“Resident Evil” e “O Dia Depois De 
Amanhã” não é? mas desenganem-se 
aqueles que pensam que se trata de um 
“deja vu” com falta de imaginação. 
Todo o desenvolvimento da história 
nada tem a ver com os mencionados 
filmes, são abordagens completamente 
diferentes que de semelhante só têm 
mesmo as ideias centrais dos dois 
acontecimentos que ocorrem algures no 
ano 2080, num periodo em que a 
humanidade enfrenta a extinção da sua 
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espécie e luta pela sua sobrevivência no 
advento destas duas catástrofes, uma 
natural e outra induzida pelo Homem e 
que inevitavelmente acabam por 
culminar naquilo que eu designo de 
Armagedão Perfeito. Num primeiro 
momento, os acontecimentos focalizam-
se na acção pura e dura apresentando 
alguma lineriaridade mas que 
rapidamente se transforma num contra-
relógio frenético de revelações 
inesperdas e reviravoltas  
surpreendentes, em que o argumento se 
começa a adensar, tornando-se mais 
profundo, e explorador das emoções e 
crenças humanas. Escolhas éticas e 
decisões polémicas, crenças religiosas e 
filosóficas, conspirações politicas e 
premonições maléficas, esta obra rica 
do ponto de vista culturar tem de tudo 
um pouco, para todos os gostos e 
preferências literárias.  
 
C. R.: O mínimo que se pode dizer é 
que tens em mãos um projecto 
ambicioso. Como surgiu esta ideia? 
Haiden: Só os sonhadores é que 
ambicionam sonhar, e eu considero-me 
um sonhador ambicioso mas com os pés 
bem assentes na terra. A ideia de fazer 
algo nestes moldes começou 
precisamente por essa palavra milagrosa 
“ ideia “, que surgiu da minha paixão 
pela sétima arte, o cinema. Sempre me 
fascinou o papel de realizador e todo o “ 
making-off “ de realização que lhe é 
inerente. Senti desde logo uma enorme 
vontade de ser autor de uma obra, de ser 
realizador de algo grandioso e único 
comandado por mim, o meu manifesto 
de criatividade e visão pessoal. Partindo 
desse pressuposto, reuni as ideias de 
todos os filmes que mais me marcaram 

até hoje, todas as recordações e 
experiências que já tive do seu 
visionamento e comecei a escrever o 
que me ia na alma com total liberdade e 
sem restrições, deixando fluir todas as 
“perversidades” e “loucuras” de uma 
mente imaginativa. O filme 
propriamente dito era um sonho muito 
distante, mas a ideia de fazer algo 
semelhante a um filme era já uma 
realidade próxima que a livre utilização 
e circulação de informação através da 
internet possibiltava a curto prazo. Os 
meus conhecimentos básicos ao nivel da 
programação e edição de imagem 
permitiram-me fazer um estudo daquilo 
que a blogosfera portuguesa oferecia 
aos seus leitores e facilmente cheguei à 
conclusão que a fraca qualidade da 
maioria dos blogues nacionais exigia 
algo digno do seu nome, mas a 
necessidade de dar a conhecer o meu 
trabalho e de ter uma projecção 
imediata ajudou-me a optar pela 
construção e idealização da obra em 
formato blogue. 
 
C. R.:Quais são as principais 
dificuldades com que te tens 
deparado? 
Haiden: Tal como todas as pessoas que 
têm a sorte de trabalhar com paixão 
naquilo que lhes dá prazer, eu investi 
horas incontáveis e dedicação extrema 
na elaboração deste projecto. Sou uma 
pessoa muito perfeccionista por 
natureza que estabelece padrões altos de 
exigência em tudo o que faz por puro 
prazer como é o caso, mas tal como 
todos os diamantes que têm de ser bem 
polidos para austentarem todas as 
potencialidades do seu brilho, o patamar 
de qualidade e excelência literária que 
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agora ofereço não foi alcançado sem os 
seus desafios, avanços e recuos, 
frustrações e obstáculos. Secalhar o 
mais dificil foi conseguir materializar 
toda a criatividade de uma mente, 
porque como todos sabem, a inspiração, 
a quimica com a caneta e o papel é tão 
aleatória e imprevisivel que nunca se 
sabe quando se vai soltar um rasgo de 
genialidade. O próximo desafio é 
conseguir juntar todas as peças do 
“puzzle” de uma forma coerente, 
conjugar o texto com as imagens 
adequadas para o ilustrar, escolher a 
música perfeita para o acompanhar, são 
decisões de produção que exigem 
grande ponderação. 
 
C. R.: Como desenvolves o teu 
processo de escrita? 
Haiden: Pergunta muito pertinente, mas 
como devem compreender, trata-se de 
um processo muito peculiar e pessoal 
que não poderei revelar, o segredo é a 
alma do negócio e eu não quero ir para 
o desemprego. (risos) 
 
C. R.: O fantástico em Portugal é um 
mundo complexo. Achas que há 
espaço para os novos autores? 
Haiden: A literatura fantástica em 
Portugal, tem sido um pouco 
marginalizada face as restantes obras 
que por aí andam, muitas delas pseudo-
obras que não são mais do que 
caprichos de outros tantos pseudo-
escritores em busca de projecção 
mediática mas também é um facto que 
não são muitas as obras fantásticas em 
português que ofereçam qualidade e que 
sejam dignas de serem lidas e 
apreciadas. Por outro lado as editoras 
também têm medo de apostar num 

mercado fraco em Portugal, sem 
grandes referências no género literário 
que apenas subsiste de rasgos 
individuais de alguns escritores mais 
persistentes e que lá conseguem por as 
suas obras nas bancas. Em tempos de 
crise, as mesmas editoras optam por 
publicações mais seguras e de autores 
com créditos firmados, nomeadamente 
de obras estrangeiras com uma base 
sólida de fãs e seguidores, exemplo 
mais recente o fantástico sucesso da 
saga “ Twilight ”  de Stephenie Meyer. 
Apesar de todas as dificuldades, acho 
que os jovens escritores em ascenção, 
com ideias frescas tal como eu, não 
devem desistir dos seus sonhos e 
objectivos, ser respeitado e reconhecido 
no mundo da literatura exige um estóico 
e longo percurso de crescimento e 
maturação que um dia com persistência 
acabará eventualmente por revelar os 
seus frutos.  
 

C. R.: O que julgas que poderia ser 
feito para abrir portas ao talento que 
por aí se esconde? 

Haiden: As editoras podiam promover 
concursos ou castings com alguma 
regularidade, á semelhança do que 
fazem outras empresas de busca de 
talentos como as agências de moda, 
onde jovens escritores poderiam expor 
as suas obras à editora que mediante a 
qualidade apresentada aceitariam 
publicar e suportar a obra escolhida. 
Existem algumas iniciativas parecidas, 
como aquelas oferecidas anualmente 
pela editora “ Saída de Emergência “ 
mas parece-me de todo ineficaz, falo de 
uma abrangência maior dessas 
iniciativas por parte das grandes 
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editoras conhecidas e respeitadas. As 
livrarias e centros de leitura podiam 
criar uma zona de exposição de 
literatura gratuita onde todos os 
escritores pudessem expor os seus 
trabalhos, claro que neste caso a edição 
da obra teria de ficar a cargo do próprio 
escritor mas podia funcionar como uma 
iniciativa semelhante aquela oferecida 
pelas galerias de arte.  
 
C. R.: Quais são os teus planos 
literários para o futuro? 
Haiden: O futuro é incerto e eu não 
gosto de fazer planos seja com que 
margem temporal for porque o mais 
certo é sairem furados, mas tenho um 
forte desejo de publicar uma versão em 
livro da Última Transmissão Humana 
num futuro não muito longincuo. 
Concentrando-me apenas no presente, 
pretendo continuar a oferecer a todos os 
leitores o prazer de poderem ler a minha 
obra que ainda vai no seu inicio de vida. 

Há tanto para desvendar, para descobrir 
e saborear que eu próprio fico 
entusiasmado só de pensar naquilo em 
que a história se poderá tornar, no 
suspance, na acção, nas voltas e contra-
reviravoltas, em todos os caminhos 
possiveis e imaginárioas que o 
argumento poderá tomar, por isso 
podem contar com grande criatividade e 
dedicação a esse respeito. Espero que 
depois desta estrevista, surjam mais 
adeptos da minha obra, anseio pelas 
vossas críticas, comentários, sugestões e 
lanço o desafio de lerem o meu trabalho 
que é feito para voçês, sonhadores 
escondidos por ai, façam deste projecto 
a vossa casa permanente, ajudem a 
construir os seus alicerces de sucesso e 
mantenham-se ligados a esta Última 
Transmisão Humana.   

 
 

 
 
 
 

A Nova História Da Humanidade Começa Aqui: 
 

www.UltimaTransmissaoHumana.blogspot.com
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Moinho da Loba, as crónicas de uma aldeia 
beirã 

 
O Moleiro e a Loba (parte II) 

 
Um dia, por azar do destino, estava Toninho a entregar a farinha da noite à Emília 
Padeira e sentiu um belo perfume a chegar por trás. Uma senhora de meia-idade, um 
pouco forte e com cara antipática distinguia-se atrás de uma luz, uma claridade que 
colocava um sorriso na cara de Toninho. Ela cumprimentou-o, sob o olhar reprovador 
da guardiã, pediu licença e perguntou pela sua encomenda ao anjo que saciava a fome 
da aldeia. Emília rapidamente entregou um embrulho com o bolo de aniversário do 
senhor da Quinta das Rosas Negras a clara e recebeu o pagamento justo, abandonando à 
escuridão aquele espaço. Emília apressou-se a acalmar o coração moleiro, lembrando o 
casamento já marcado daquele anjo na aldeia com um descendente de duques 
transmontanos, que se dizia pela aldeia estarem falidos e ser aquele casamento a 
salvação da família Albuquerque. 

Dias depois saía uma lindíssima noiva da Igreja, de braço dado com um jovem alto e 
magricela, de cabelos escuros e olhos fundos e normalmente colados ao chão. Clara era 
uma noiva linda e feliz, com os olhos brilhantes e o sorriso largo e contagioso, mas que 
não chegou para salvar das chamas a sua face marcada na madeira no alto da Ladeira da 
Loba, aquecendo a face fria e pálida de um moleiro que acabara de congelar o seu 
coração. Iluminadas por aquela luz, esculturas espalhadas pelo chão iam esperando a 
sua vez de tentarem descongelar aquele coração, sabendo de antemão que não o 
conseguiriam. Desde esse dia os grunhidos do moleiro não se ouviam e os seus olhos 
imitaram os do marido de Clara, contando todas as pedras da calçada, tendo a certeza 
que nenhuma se escapara. A angústia do moleiro passava agora à farinha. As lágrimas 
que este não soltara o tempo todo tornavam a farinha mais pesada e o pão não levedava 
tanto nem apresentava um gosto tão apetecível. A pobre da padeira era acusada de 
roubar farinha aos pães ou de adicionar pouco fermento e oi preciso amassar pão, deixá-
lo levedar e cozê-lo depois à frente de algumas pessoas da aldeia para que estas 
acreditassem que não era culpa sua. Os agricultores começaram então a adubar melhor o 
milho que agora despontava, julgando que seria a qualidade deste a causar aquela 
tragédia.  

Certo dia o pão que a padeira tirava do forno mostrava-se grande e saboroso, tal como 
todos os seguintes. Julgou o povo então que se tratara apenas de um lote que se 
encontrava por ou com bolor e que o moleiro não reparara. Estas acusações ao trabalho 
do moleiro, apesar de erradas, atingiam o alvo certo que havia tido o azar de, ao 
entregar farinha na casa do forno comunitário, encontrou a sua sempre amada que, 
aproveitando a distracção da ama em conversa com a padeira, lhe entregou um pequeno 
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bilhete. Há muito que Clara reparara na maneira como o moleiro aolhava, assim como o 
seu marido que se mostrava por vezes ciumento. A promessa que ela nunca o trocaria 
por um pobre coitado sem educação nem classe parecia não chegar. E de facto parecia 
não chegar. Toninho guardou o bilhete e apenas quando chegou ao seu abrigo o abriu e 
leu, com ajuda dos dois anos que passou a aprender a escrever com o padre Américo, o 
bilhete em que Clara prometia aparecer no moinho na noite de Natal, após a missa do 
Galo, para poder saciar a paixão que os dois sentiriam.  

Após o fim da missa do Galo, uma semana depois de receber o bilhete, Toninho esperou 
dentro do moinho pela sua paixão. Repentinamente sentiu passos lá fora. Pegou nu 
touco que ali tinha e preparou-se para se defender, mas rapidamente o largou ao ver o 
belo rosto de Clara. Abraçaram-se, beijaram-se e pela primeira vez aquele coração de 
moleiro abriu-lhe os lábios e soltou-lhe a língua para um “Amo-te desde que te vi” que 
Clara respondeu com um novo beijo, este mais intenso, quase levando-o à loucura. Mas 
essa loucura acabou por chegar quando Toninho sentiu um calor percorrer-lhe as costas, 
quando a sua vida começou a brotar pelo orifício que um punhal nas suas costas acabara 
de abrir. Clara procurava assim, através daquela traição, acalmar o coração do tão 
amado marido que ardia em ciúmes sem razão. Após o último suspiro do moleiro que 
apenas conseguiu chorar silenciosamente perante aquelas enormes dores que sentia no 
peito vindas de um punhal de morte e traição, Clara saiu do moinho e preparou-se para 
lhe pegar fogo, simulando assim um acidente que levaria à morte daquela assombração 
na sua calma vida, quando ao tentar aquecer-se, teria descuidado o fogo que em seguida 
o matara. Mas ao virar-se uma alcateia de lobos brancos, descendentes da loba do 
moinho e responsáveis por manter a calma e justiça em volta da aldeia, circundaram-na 
e, aproximando-se lentamente dela, ignoraram os pedidos de misericórdia da traidora e 
vingaram a morte do seu grande companheiro, do seu moleiro. No entanto não se 
alimentaram do corpo, apenas o deixaram ali prostrado com sangue do moleiro nas 
mãos para, no dia seguinte, através da falta de farinha no dia de Natal, a aldeia descobrir 
o crime da filha da Quinta das Rosas Negras. 

Actualmente o moleiro é descendente de um primo de Toninho, mantendo a profissão 
na mesma família dos moleiros da loba. Também a lenda sofreu algumas alterações. 
Conta-se agora que, além da linguagem alterada, quando o moleiro é traído, nessa 
pessoa aparece uma marca de mordedura de lobo cicatrizada nas mãos. Lenda ou não, 
todos os descendentes da Quinta das Rosas Negras apresentam desde então uma marca 
de nascimento, a cicatriz da mordedura do lobo nas costas da mão esquerda. 

 
Miguel Pereira 
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Canto da Poesia 
 
Sinfonia para Orquestras 
Destroçadas 
 

Fúnebres gemidos de violino 
amordaçado 
De arco traçado em cruz 
Sobre o silêncio difuso dos gritos 
irracionais, 
Do manto que rasga os céus na 
conflagração da orquestra 
Onde o coro dos malditos 
Entoa a demoníaca ópera da 
hecatombe. 
 
Trompas de guerra invadem a 
garganta das árvores 
Ao compasso do ribombar da 
tempestade, 
Bailando entre fantasias de um 
relâmpago confuso 
Tecendo labirintos na negrura do 
papiro 
Onde o criador arquitecta os 
sussurros da discórdia. 
 
Soluçar de marés lançadas contra a 
coluna do suplício 
Onde repousam os esqueletos 
fustigados 
Do corpo que se dispersa entre as 
ruínas do navio, 
Compondo nas mãos que 
convulsionam sobre o leme, 
Dedos de fumo dispersos na rubra 
aurora, 
O feérico canto das muralhas 
destroçadas 
Ao som da sinfonia crepuscular. 

 
Carla Ribeiro 

 

Davidiana 
 
E uma manhã há-de vir e eu já estou a 
prevê-la 
Em que o Sol vai nascer mas a luz será 
negra 
 
E uma manhã há-de haver e eu já estou 
a senti-la 
Em que eu próprio estarei por detrás de 
outra estrela 
 
E uma manhã vai romper e eu não posso 
iludi-la 
Em que a luzinha que fui se esquecerá 
na sombra 
 
E uma manhã vai raiar e eu já estou a 
sonhá-la 
Em que o sono é tão doce que este 
sonho se alonga 
 
E uma manhã prolongada há-de vir tão 
profunda 
Que no relógio do tempo outro bang dá 
corda 
 
E essa manhã doutra estrela nada pode 
evitá-la 
Noutra essência estarei mas eu hei-de 
estar nela 
 

José Eduardo Rodrigues 

 

 

Reflexos 
 
A flor reflectida 
Fragmenta em símbolos de água 
O olhar do infinito. 

Carla Ribeiro 
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Excertos da nossa vida 
 

 
Os Maias 
Eça de Queirós 
Ulisseia

 

 

«Pobre Alencar! O naturalismo; esses livros poderosos 
e vivazes, tirados a milhares de edições; essas rudes 
análises, apoderando-se da Igreja, da Realeza, da 
Burocracia, da Finança, de todas as coisas santas, 
dissecando-as brutalmente e mostrando-lhes a lesão, 
como a cadáveres num anfiteatro; esses estilos novos, 
tão precisos e tão dúcteis, apanhando em flagrante a 
linha, a cor, a palpitação mesma da vida; tudo isso (que 
ele, na sua confusão mental, chamava a Ideia nova) 
caindo assim de chofre e escangalhando a catedral 

romântica, sob a qual tantos anos ele tivera altar e celebrara missa, tinha desnorteado o 
pobre Alencar e tornara-se o desgosto literário da sua velhice. Ao princípio reagiu. 
«Para pôr um dique definitivo à torpe maré», como ele disse em plena Academia, 
escreveu dois folhetins cruéis; ninguém os leu; a «maré torpe» alastrou-se, mais 
profunda, mais larga. Então Alencar refugiou-se na moralidade como numa rocha 
sólida. O naturalismo, com as suas aluviões de obscenidade, ameaçava corromper o 
pudor social? Pois bem. Ele, Alencar, seria o paladino da Moral, o gendarme dos bons 
costumes. Então o poeta das Vozes da Aurora, que durante vinte anos, em cançoneta e 
ode, propusera comércios lúbricos a todas as damas da capital; então o romancista de 
Elvira que, em novela e drama, fizera a propaganda do amor ilegítimo, representando os 
deveres conjugais como montanhas-de tédio, dando a todos os maridos formas 
gordurosas e bestiais, e a todos os amantes a beleza, o esplendor e o génio dos antigos 
Apolos; então Tomás Alencar que (a acreditarem-se as confissões autobiográficas da 
Flôr de Martírio) passava ele próprio uma existência medonha de adultérios, 
lubricidades, orgias, entre veludos e vinhos de Chipre - de ora em diante austero, 
incorruptível, todo ele uma torre de pudicícia, passou a vigiar atentamente o jornal, o 
livro, o teatro. E mal lobrigava sintomas nascentes de realismo num beijo que estalava 
mais alto, numa brancura de saia que se arregaçava de mais - eis o nosso Alencar que 
soltava por sobre o país um grande grito de alarme, corria à pena, e as suas imprecações 
lembravam (a académicos fáceis de contentar) o rugir de Isaias. Um dia porém, Alencar 
teve uma destas revelações que prostram os mais fortes; quanto mais ele denunciava um 
livro como imoral, mais o livro se vendia como agradável! O Universo pareceu-lhe 
coisa torpe, e o autor de Elvira encavacou...» 
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Espaço Online 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
Um espaço de referência para os apreciadores do horror e do fantástico, sempre 

actualizado com as mais recentes novidades na literatura e no cinema do género e 

complementado com várias críticas claras e esclarecedoras sobre diversos filmes e 

livros. 

Para quem procura informações sobre um livro do género que tenha sido recentemente 

lançado no mercado, as novidades editoriais, algumas imagens, posters ou trailers dos 

filmes de horror, tanto clássicos como modernos… Para quem quer conhecer outras 

opiniões sobre esses filmes e livros… Enfim, para quem aprecia o género e quem saber 

mais, o Bela Lugosi is Dead é, sem dúvida, um bom sítio onde procurar. 

 
Visitem: 
http:/belalugosiisdead.blogspot.com 
 

Carla Ribeiro 
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Doze Passas para a Meia-Noite 
 

A Criança 
 
Um grito rompeu a noite, acordando-a do torpor negro, enquanto o seu veludo cobria 
São Petersburgo. Fora um grito de dor e alívio, um grito que se extinguiu na imensidão 
de uma minúscula habitação que se desfazia aos poucos com o passar inexorável dos 
anos. Quando Ele abriu os olhos, Ela cerrou-os. Oferecera-lhe o último fôlego num 
suspiro há muito preso no seu íntimo. Por fim, poderia descansar. 
A parteira segurou a criança nos braços, observando os bracinhos débeis que se erguiam 
para a sua face. O pequeno ser parecia não sentir o frio que retinia em cada partícula de 
ar, e os olhos, de um cinzento expressivo, estavam abertos e miravam-na com uma 
curiosidade que nunca antes vira noutro recém-nascido. Não se surpreenderia se, 
quando crescido, se tornasse num rapazinho inteligente. Mas a um plebeu não era dada 
escolha. Ou trabalhava, ou mendigava. Essas eram as regras no Império dos Czares. 
Embrulhou-o num trapo branco, onde o limpou do sangue e dos resquícios de líquido 
amniótico. Mal deu atenção ao corpo da mãe. Os vivos tinham prioridade, apesar 
daquele só o parecer estar, por fitá-la tão atentamente. Não fizera qualquer ruído ainda. 
Era normal que não o fizessem, quando nasciam em pleno Inverno, mas isso acontecia 
por nascerem mortos. Mas aquele não. Era tal a vivacidade do seu olhar de prata, que 
sentia um arrepio percorrê-la quando os olhares se cruzavam. Parecia consciente da sua 
presença, julgando cada um dos seus gestos. Felizmente deixá-lo-ia no orfanato no dia 
seguinte. 
Após trajar a morta convencionalmente, para que, quando fossem buscar o cadáver, não 
se ressaltassem com os restos sangrentos do parto, saiu para a álgida frescura, iluminada 
por candeeiros a gás. As botas rústicas deixaram pegadas na neve que se acumulava 
lentamente fazia uma hora. Quem a quisesse seguir, fá-lo-ia facilmente, porém ninguém 
palmilhava as ruas numa noite como aquela, pelo menos alguém vivo não o faria. 
De manhã, a parteira, com o bebé bem ajustado aos seus braços, avançou decidida até 
ao orfanato da cidade. O que realmente desejava era ver-se livre do encargo que 
transportava. Como era possível um bebé tão minúsculo não chorar? Não se assustar 
com tal mudança que era o aconchego no ventre da mãe e a crueza do mundo? Não 
parecia correcto. 
Bateu com força às altas portas e esperou o que lhe pareceram ser dez minutos, até que 
alguém se dignasse a abrir-lhe a porta. 
- Outro? – Inquiriu uma mulher com frieza, sem estender os braços para receber a 
criança. 
- Sim, outro. Nasceu de madrugada – respondeu, retribuindo o tom, enquanto tomava a 
iniciativa de se livrar da criança. 
A governanta pegou-lhe em contragosto, mostrando uma enorme aversão. A parteira 
não compreendia como é que uma pessoa daquelas trabalhava num orfanato atafulhado 
de miúdos. Lamentava por eles, mas nada podia fazer. Aliás, ela encarcerara lá uma boa 
parte dos órfãos que ajudara a nascer. 
Vagamente, o sorriso do menino presenciou-a, de olhos cinza com uma pinta de carvão 
no centro. Bonito, mas de forma alguma amoroso, muito pelo contrário. 
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.~.~. 

 
A parteira percorreu o espaço entre o casarão e a entrada, numa pequena corrida. Tinha 
mais que fazer que ficar na conversa com a governanta Voska. Encostou o portão 
quando saiu e desceu a rua. O frio entranhava-se-lhe pelo esqueleto, obrigando-a a 
esfregar os braços incessantemente, desde que largara a criança. Olhou para as mãos 
sem luvas. Estavam azuladas de frio. Inspirou e expirou com dificuldade. Deveriam ter 
diminuído uns dez graus, subitamente. A brisa soprou forte, levando dos seus cabelos 
pretos, o chapéu que a protegia do frio. No mesmo instante, o olhar tornou-se vítreo, e a 
parteira tombou na direcção que o vento seguia, toda ela azul. À sua frente, o par de 
pegadas que era o seu e que seguira para o orfanato, estava acompanhado por outros, de 
pés mais pequenos e descalços, a que ninguém viu dono. 
 

.~.~. 
 
Dez anos depois: 
 

Ivanov observou a governanta Voska ser levada pelas forças superiores, por de trás de 
um arbusto do pátio. Não sorria nem chorava. Voska era acusada do assassínio de todas 
as crianças do orfanato que, ao longo de dez anos, foram morrendo, ou desaparecendo, 
uma a uma. A última que desaparecera, fora um sossegado rapaz de dez anos, magro e 
pálido, porém, as poucas pessoas que o conheceram, notavam sempre algo de estranho 
no seu olhar, ou nas poucas palavras que dizia. Era frio e inteligente, mais do que seria 
recomendado para aquela altura, não obstante do seu aspecto enfezado. O nome do 
pobre desaparecido era Ivanov, ele que observava através das folhas perenes que o 
resguardavam. Deixou que todos se afastassem, para sair do seu esconderijo. Esfregou 
os olhos, como faria qualquer criança com sono, e bocejou. 
Apesar de tudo, estava com fome, muita fome. Mais tarde, iria ter com a repugnante 
governanta à sua cela, antes de a fuzilarem pelos seus hediondos crimes. E aí, devorar-
lhe-ia a alma. Não poderia deixar que a desperdiçassem. 
O olhar cruel brilhou uma última vez, antes de se extinguir no próprio ar que respirava. 
Só um par de pegadas, quase invisíveis, mostrava que uma criança descalça, saíra 
através do portão fechado a cadeado e descera a rua em direcção às almas que se 
movimentavam atarefadas no centro da cidade. Mas ninguém se apercebia desses 
pormenores e, entre tantos vivos, ninguém daria por falta de um ou outro. E ele tinha 
fome. 
 
 

Carina Portugal 
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Espaço Fotografia 
 

 
Tiago Faria 

 
 
Descemos então a montanha no nosso próprio silêncio. Vamos por ai abaixo, por entre 

vilas e vales vertendo sobre o verde da paisagem o vermelho dos corações. Espalhamos 

o nosso amor vestido em aço e encoberto de negro. Cobrimos o nosso rasto com nuvens 

uma vez acabado o festim. Arrastamo-nos então para a próxima aldeia por entre os 

penedos da encosta. Sempre em silêncio, no nosso silêncio. O silêncio dos mortos. 

Bebemos e comemos dos aldeões nas suas próprias casas, cobrindo os novos mortos 

com um lençol branco. E nós os velhos, os que já tem barbas de morte continuamos de 

vila em vila de casa em casa espalhando o nosso amor. Porque esse é o nosso legado. 

 
Tiago Faria 
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Susana Carvalho Machado 

 
Recuo 

 

Uma breve pulsação de encarnado 

Invade um canto do teu olho ferido. 

Tu a ouvi-lo latejar 

Em harmonia perfeita com o nosso desespero 

E eu que já não sou consolo para ti. 

 
Ian Hamilton 
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Carla Ribeiro 

 
A Angústia 

 
Nada em ti me comove, Natureza, nem 

Faustos das madrugadas, nem campos fecundos, 

Nem pastorais do Sul, com o seu eco tão rubro, 

A solene dolência dos poentes, além. 

 

Eu rio-me da Arte, do Homem, das canções, 

Da poesia, dos templos e das espirais 

lançadas para o céu vazio plas catedrais. 

Vejo com os mesmos olhos os maus e os bons. 

 

Não creio em Deus, abjuro e renego qualquer 

Pensamento, e nem posso ouvir sequer falar 

Dessa velha ironia a que chamam Amor. 

 

Já farta de existir, com medo de morrer, 

Como um brigue perdido entre as ondas do mar, 

A minha alma persegue um naufrágio maior. 
Paul Verlaine
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Do Livro para… Cinema 
 

Carandirú 
 

 
 

 
Carandirú é uma excelente adaptação de livro para cinema. Babenco consegue 
transportar de forma brilhante para o cinema, o livro de “Drauzio Varella” Estação 
Carandirú”. Os actores, os cenários ,tudo muito bom, tecnicamente e esteticamente 
quase perfeito.  

Babenco consegue caracterizar a prisão de uma forma fantástica, chega a ser 
impressionante a facilidade que tem em transportar para o ecrã o que se lê e imagina no 
livro. 

 

Altamente Recomendado 

 
Bruno Pereira 
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Sítios onde a escrita flui 
 

Fisgas de Ermelo    
  

 

Horizonte  

O mar anterior a nós, teus medos 
Tinham coral e praias e arvoredos. 
Desvendadas a noite e a cerração, 
As tormentas passadas e o mistério, 
Abria em flor o Longe, e o Sul sidério 
'Splendia sobre sobre as naus da iniciação. 
 
Linha severa da longínqua costa  - 
Quando a nau se aproxima ergue-se a encosta 
Em árvores onde o Longe nada tinha; 
Mais perto, abre-se a terra em sons e cores: 
 
 E, no desembarcar, há aves, flores, 
Onde era só, de longe a abstracta linha. 
 
O sonho é ver as formas invisíveis 
Da distância imprecisa, e, com sensíveis 
Movimentos da esp'rança e da vontade, 
Buscar na linha fria do horizonte 
A árvore, a praia, a flor, a ave, a fonte  - 
Os beijos merecidos da Verdade.

Fernando Pessoa 
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Agenda Literária 
 
 

Apresentação do livro "Aroma de Poema", de Andreia Carneiro. Biblioteca Municipal 

da Régua, 13 de Agosto pelas 17h00.
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Comentário Final 

 
 
 
 
Mais uma edição… Mais uma reunião de palavras e de 

imagens neste pequeno grande conjunto de páginas. 

Pequeno pelo tamanho final desta revista, mas grande 

pela qualidade que nela se guarda. 

Là fora está sol e a praia ou os passeios chamam por nós. 

Porque não ir passar umas horas num jardim com um 

bom livro, divagando por entre as páginas do seu mundo? 

Ou então levar o caderno preferido e escrever alguns poemas, um conto ou umas 

poucas páginas de um trabalho mais extenso? 

Por nós, aqui deixamos mais algumas páginas de leitura e algumas sugestões. Espero 

que apreciem. Seguramente aqui estaremos no próximo mês com mais novidades. 

Até lá, boas férias, boas leituras, e… 

 

Até breve. 

 

Carla Ribeiro 
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